
RANINOIDES SCHMITTI, sp. n . (Crustacea, Brachyura)
por

Michel Pedro Sawaija, Dr. ci. nat.
l.° Assistente de Zoologia

(Com 2 estampas)
Q uando dum a excursão  dos alunos do curso  de H istória  N atural, da F acu ldade  de F ilosofia, C iências e L etras, ao lito ra l paulista, em Setem ­

b ro  de 1943, foi cap tu rad o  pelo Sr A ntonio de B rito  Cunha, em Vila Bela, 
um  ún ico  exem plar do crustáceo  que m otiva a publicação  dêste trab a lh o .

F o i pela p rim e ira  vez que se rem eteu a êste D epartam ento  um ta l De- cápodo , de m odo que o achado despertou  a atenção  do pessoal docente, 
tendo  sido con fiada  a m im  a classificação  do anim al, que verifiquei p e r­ten ce r ao gênero R anino ides.

Os R an ino ides  fo ram  in troduzidos na lite ra tu ra  p o r M ilne-Edw ards, 
que os separou  do gênero R anina  (M ilne-Edw ards 1837, p . 196). Ambos 
os gêneros pertenc iam , assim  como R anilia, à tr ib u  dos R anin ianos, da 
fam ília  dos A pteruros, secção dos A nom uros ( I .e . ,  p . 163 et se q .)  A tual­
m ente, ta l gênero está inco rpo rado  à fam ília R anin idae, en tre  os B rar 
c h y u ra  (R athbun, 1937, p .  6-17)

O an im al foi apanhado  quando cavava a a rê ia  da p rá ia , p a ra  nela se e n te rra r, confo rm e é háb ito  dêsses anim ais, o que lhes valeu o nom e de 
s ir is  de cov inha ( “burrow ing·”, Boone 1930, p . 4 8 ). A ap arên cia  do an im al 
lem bra  um  sapo ou rã , donde o nom e genérico  do espécim e em  m ãos ou de seus sem elhan tes.

A denom inação  específica é dada em h o n ra  do ilustre  S r. D r. WALDO L . SGHMITT, do Museu N acional dos E stados U nidos da A m érica do N or­
te, que tan to  tem  feito em p ro l do conhecim ento  da fauna carcinológirca 
do lito ra l p au lis ta .

Descrição da nova espécie
O exem plar que passo a descrever, o único até agora em meu poder, é macho. Comprimento da carapaça, 49 mm .; largura m á­xima da mesma, 27 mm.; esta se encontra mais ou menos a 20 

mm. a p artir  da ponta rostral, isto é, aos 2/5 do comprimento da carapaça; à a ltu ra  do 1.° quinto, entre a m argem fron tal e a la r­gura m áxim a, encontram-se os espinhos hepáticos, um de cada lado, simetricam'ente situados, que se salientam  obliqüa e re ta­mente p ara  fora; a distância entre ambos é de 28 mm. Tais es­pinhos, de form a cônica, medem 3 mm. de base; o espinho es­querdo apresenta-se com a ponta quebrada; o direito mede 4 mm. de a ltu ra; um milím etro é reservado à ponta, que é mais fina e mais clara que o resto do espinho; usando-se a lupa, no­ta-se que o lim ite entre a base e a ponta é m arcado por linha sinuosa, irregular, da cam ada superficial do espinho; a fronte
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mede 19 mm. de largura e os 5 lobos de que é constituída são de form a e de dimensões diferentes entre si; o lobo mediano, o m aior de todos, apresenta o rostro, de contorno triangulado, cujo ápice constitui o ponto mais proem inente da face dorsal da ca­rapaça; os entalhes que m arcam  os limites laterais dêsse lobo con­vergem caudalm ente para  a linha m ediana do corpo e a sua pro­fundidade atinge 6 mm., sendo que existe separação completa com os lobos interm ediários apenas até a profundidade de 3,5 mm.; daí para  trás, os limites são marcados por pequeno sulco ou depressão da carapaça; a largura máxim a do lobo, que coin­cide com o bordo anterior do mesmo, chega a 10 mm., enquanto a largura mínim a, coincidente com os extremos posteriores dos sulcos, mede 9 mm.; o rostro tem 3,2 mm. de altu ra  e 3 mm. de 
base; apresenta-se acuminado e está ladeado pelos seios do bordo anterior do lobo; cada seio é delimitado por um dos lados do triângulo rostral até a m argem lateral anterior, direita ou es­querda, do lobo; os lobos interm ediários são mais largos poste­rio r do que anteriorm ente; apresentam-se como dois espinhos, mais ou menos triangulados, cujo ápice é pouco menos saliente que o do rostro; o limite com os lobos laterais é também m ar­
cado com entalho completo de 3,2 mm. de profundidade e com sulco, que se prolonga por mais 3,2 mm. para trás; por conse­guinte, os limites entre os lobos interm ediários e os laterais são pouco mais profundos que os existentes entre o mediano e os in­termediários. Os lobos laterais apresentam -se com 3 mm. de lar­gura e esta é mais ou menos uniform e em toda a extensão; a sua margem externa é ligeiram ente convexa, enquanto é côncava a 
margem interna, contígua aos lobos interm ediários. A margem externa term ina anteriorm ente por um agudo dente, de form a cô­nica, cujo ápice atinge a mesma altura que o espinho do lobo in­term ediário; a margem interna apresenta pequena saliência cô­nica, semelhando um dente, que ultrapassa um pouco o ângulo externo do lobo interm ediário; entre essa pequena saliência e o dente agudo dos lobos laterais existe, de cada lado, outro seio 
frontal, tão profundo, porém, menos largo, que os seios do lobo mediano. Tanto a margem frontal quanto os entalhos e sulcos que lim itam os lobos descritos são providos de m uitas cerdas fi­nas. A face dorsal de todos os lobos frontais é de côr acastanha­da, mais escura nos bordos; da fronte para  trás, a carapaça tem a coloração amarelo-cinzenta, porém, de tonalidades diferentes, 
talvez devido à ligeira transparência de alguns órgãos internos.O abdomem, composto, como nos demais Raninoides, de 7 segmentos, atinge 17 mm. de com prim ento; rostro-caudalm ente, os segmentos diminuem de largura e com prim ento; a m áxim a lar­gura do abdomem é encontrada, portanto, no 1.° segmento, com 8,5 mm. e a mínima, no último, com 2 mm. Os bordos laterais de todos os segmentos são providos de cerdas, que atingem, à a ltu ra  do 3.°-5.° segmento, ca. de 5 mm. ao comprido, sendo das maiores do animal.

Significativa para  o espécime em mãos é a diferença de ta-



m anho existente entre o quelípodo direito e o esquerdo. Êste é muito m aior e mais robusto do que aquêle, acentuando-se a di­ferença a partir do ischium para a ponta distai; além de sensi­
velmente m aior, o ischium do quelípodo esquerdo é provido de espinho forte, situado sub-distalmente e próximo à margem la­teral in terna; o espinho correspondente do ischium do quelípo­
do direito é bem m enor; o merus esquerdo mede, no bordo in­terno, 12 mm .; o direito, 8 mm.; proximalmente, o merus es­querdo mede, de largura, 9 mm.; o direito, 6 mm.; distalmen- te, o diâm etro do m erus esquerdo é de 5 mm.; o do direito, 3,5 mm .; ainda distalmente, ambos os merus apresentam  uma saliên­
cia ou apófise, situada no lado ventral, e um espinho, no lado dorsal, sendo mais robustos os elementos do merus esquerdo; o carpus esquerdo é uma vez e meia, aproximadamente, m aior que o direito; distai e dorso-lateralm ente, existem, em cada carpo, jiois espinhos, sendo um mais forte que o outro; ainda aqui, os mais robustos são os do carpo esquerdo; o comprimento da mão esquerda é de 23,5 mm.; o da direita, 12 mm.; esta tem 4,5 mm. 
de largura m áxim a, enquanto aquela tem 8 mm.; no bordo la­teral externo das mãos existe um espinho alargado basilarm ente; o da mão esquerda é mais forte e salienta-se obliqüamente para  fora; o da direita é curvo e a sua ponta chega quase ao mesmo 
nível que a margem  distai da respetiva mão; na m argem lateral in terna da mão esquerda existem 4 dentes cônicos, sendo incons- pícuo o m ais distai, situado na bissetriz do ângulo form ado pela palm a e o dedo imóvel; os outros 3 são robustos, porém, suas 
pontas tom am direções diversas entre si; na margem correspon­dente da mão direita existem 6 dentes: os 4 primeiros, a partir da extremidade, proximal, são fortes, sendo o 3.° o m aior de to­dos; o 5.° é pequeno e o último é inconspícuo. O dedo móvel do quelípodo esquerdo mede 30 mm. de comprido e 3 mm. de lar­gura m áxim a; as m edidas do dactylus direito são: 12 mm. de com prim ento e 1,5 mm. de espessura m áxim a; quanto ao dedo imóvel, o esquerdo m ede 19 mm. ao comprido e 5,5 mm. proxi­
m almente, enquanto as m edidas do direito são, respetivam ente, 9 e 2,5 mm .; a ponta do dactylus esquerdo excede de 9 mm. a do dedo imóvel que lhe corresponde; tal excesso é de apenas 1 mm., no que respeita ao dactylus direito; tanto o dedo móvel 
esquerdo como o direito são pronunciadam ente curvos na extre­m idade distai; proxim alm ente, cada um é provido, no bordo dor­sal ou externo, dum pequeno espinho; o bordo ventral ou inter-. no, de ambos, é liso. Todo o bordo anterior dos dedos imóveis é provido de dentes, cuja form a é variável, morm ente no dedo direito; ora os dentes são cônicos, ora bicúspides e ora parecem  triconodontes, quer dizer, com três saliências no mesmo plano, sendo a do meio m aior que as outras; tais configurações dificul­tam  a contagem dêsses elementos, porém, baseando-me apenas nos tubérculos maiores, contei 12 no dedo esquerdo e 14 no di­reito. Tanto o bordo anterior quanto o posterior do dedo imóvel direito  form am  ângulo quase reto com a palm a; quanto ao dedo
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esquerdo, o bordo posterior também form a, com a respetiva pal­ma, ángulo aproxim adam ente reto, em cuja bissetriz se encon­tra  o m enor dente, já  mencionado; o bordo anterior, entretanto, form a ángulo pronunciadam ente obtuso, de modo que o contor­no do dente fixo esquerdo semelha-se a um triángulo escaleno, cujo lado m aior é o bordo anterior, denteado. O 1.° e o 2.° p ar de pernas am bulatorias são semelhantes quanto à conformação geral, porém, exceto o dactylus, os artículos do 2.° p ar são pouco 
maiores e mais robustos que os do 1.°. Os dactylus de ambas as pernas semelham-se muito quanto à form a e tam anho; são lâ­minas falciformes, porém, alargadas proxim alm ente e de extre­m idade distai ponteaguda. Tanto o 1.° como o 2.° p ar de pernas são situadas ventralm ente, no mesmo plano que os quelípodos. Não acontece o mesmo com o 3’.° e 4.° par de pernas: êste é si­tuado dorsalm ente e aquêle fica num a posição interm ediária, en­tre o dorso e o ventre. O 3.° par de pernas é o mais robusto de todos e é o que fica mais caudalm ente situado; embora o plano de estru tura seja o mesmo observado no 1.° e 2.° par de pernas, os artículos do 3.° par são diferentes quanto à form a e espes­sura, principalm ente o carpus, o propodus e o dactylus. Êste também é falciforme, porém, é mais largo sub-distal do que pro­ximalmente. Nos bordos posteriores de todos os artículos da 3.a 
perna encontram-se cerdas plumosas, cujo comprimento chega a atingir* 3-4 mm. em certas zonas do propodus e dactylus. O 4.° e último par de pernas é, como nas demais espécies de Raninoi- des, o m enor e o m ais delgado de todos. Distendidos os seus a r­tículos em linha quanto possivel reta, o comprimento de cada per­
na dêsse p ar chega a 20 mm. i.é, à metade, mais ou menos, da extensão do 2.° par. O dactylus é oboval e provido de poucas cerdas nos bordos anterior e posterior, junto à articulação com o propodus; os demais artículos dêsse par de pernas possuem m uitas cerdas, predominando, todavia, as dos bordos anteriores, ao contrário do que foi dito em relação ao 3.° par de pernas. As faces ventro-laterais do espécime em mãos estão recobertas por 
cerdas, de tam anho variável. Na estreita orla esternal situada entre o quelípodo e o 1.° par de pernas, nota-se, em ambos os lados, pequeno espinho, em posição ventro-lateral. Como o 'exem­p lar foi apanhado no momento em que cavava a arêia, houve desprendimento de algumas de suas partes, a saber, uma das an- tênulas, os flagelos das antenas, um dos pedúnculos oculares e partes das 3as. e 4as. pernas. Tais elementos foram , por isso, re ­compostos nas figuras aqui estampadas, com exceção dos flage­los, pois ambos foram  arrancados, não me sendo possível form ar idéia sôbre o respetivo comprimento. O pedúnculo ocular que permaneceu no animal mede 5 mm. de comprido.

Discussão
Segundo a lite ra tu ra  de que pude d ispôr, as espécies m ais p róx im as à desc rita  agora são R .lo e v is  (L a tr .)  e R .b e n e d ic ti  R a th b ., que constam



da  chave ap resen tad a  pela D ra . R athbun  (1937, p . 8) e  que possuem  o seguinte conjun to  de ca rac te res : um  só p a r  de esp inhos hepáticos (la te­
ra is ) na carapaça , dois esp inhos no carpus do quelípodo, um  espinhoí no lim ite  d is ta i do m erus do quelípodo, 4 esp inhos na m argem  in te rn a  da 
m ão (p ropodus) e um  espinho basilarm en te  situado no dorso  do daety lus do quelípodo . As duas espécies apresen tam , como caracte res d isjun tivos, 
o tam anho  dos esp inhos la tera is, a form a da palm a (p ropodus) e o com ­p rim en to  do dedo m óvel. De R .lo e v is  a nova espécie distingue-se, prin-> 
c ipalm ente , pelo tam anho  do daety lus em relação ao dedo imóvel do que­lípodo  e pela não cu rv a tu ra  dos esp inhos la te ra is . De R .b e n e d ic ti , pela 
fo rm a e tam anho  dos esp inhos la tera is, pela form a do dente ro stra l, pelo núm ero  de den tes da m argem  in te rn a  do p ropodus dos quelipodos, e, a in ­da, pelo tam anho  dos daety lus dos mesm os quelipodos, pois, a ju lgar pela 
figu ra  (R athbun  1937, p .  11) e não pelo texto, que não c ita  a d im ensão, ta is  daety lu s não alcançam  em R .b e n e d ic ti  a m edida assinalada p a ra  o 
dedo m óvel do quelípodo esquerdo do espécim e em m ãos. D eixando de 
lado  a d iscussão  sistem ática  sôbre a possib ilidade de separação  ou re u ­
n ião  das duas espécies re fe rid as  (Boone 1938, p . 208-209), m enciono m ais os ca rac te res  seguintes, que justificam  a consideração  do meu exem plar 
com o espécie nova : a) o tam anho da carapaça, cuja extensão, com 49 m m ., é a m áxim a até agora re fe rid a  den tro  do gênero; b) a o co rrên c ia  da apófise  na reg ião  d is ta i do m erus do quelípodo oposta ao esp inho ; c) 
a ex istência  de dois p rocessos esp in iform es, um  de cada lado, na região 
ven tro -la te ra l do esterno  situada  en tre  o quelípodo  e a l .a pe rn a  am bu­la tó ria , p rocessos de que encon tre i refe rências apenas na diagnose de 
R .p erso n a tu s  (H enderson  1888, p . 28 ); d) finalm ente, a assim etria  dos 
quelipodos. T endo em m ãos apenas 1 exem plar m acho, não posso de­c id ir  se ta l ass im etria  é ou não ca rac te r ligado ao sexo ou se se tra ta  
dum  caso de regeneração  de ex trem idades; de qualquer m aneira , julgo 
que o tam anho  do quelípodo  esquerdo, a form a e as p roporções de suas p artes , jun to  aos dem ais carac te res  re fe ridos acim a, to rnam  singu lar o 
achado  en tre  os R a n in o id e s .

Sum m ary
A new species of Raninoides, R .schm itti, nam ed in honour 

of Dr. W aldo L. Schmitt, great explorator of the Crustaceans in the litoral of S. Paulo, was found on the shore of the island of S. Sebastião, 100 km. east-north-east from Santos. The type, one male, is preserved in the Dept, of Zoology of the Faculty of Phi­losophy, Sciences and Letters of the University of S. Paulo. 
R .schm itti must be distinguished from  R .loevis  (Latr.) and R . benedicti Rathb. The possibility that these two species have to be united (Boone 1938) is insignificant for discerning R .sch ­m itti, as the latter differs from  both. R .schm itti is distinct from  R .loevis  principally by the size of the daetylus in relation to the immobile finger of the cheliped and by the not curve lateral 'xpines. From  R . benedicti R . schm itti is separated by the form  and the size of the lateral spines, by the shape of the rostral tooth, the num ber of teeth on the inner border of the propodus of the cheliped, and by the sm aller size of the dactyl of the chelip­ed. The length of the carapace of R .schm itti (49 mm.) is the biggest hitherto noted in the genus. Also the process opposed to the spine in the distal region of the m erus of the dheliped is a specific character of the new species as well as the two spine-like
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processes in the ventro-lateral region of the sternum  between the cheliped and the first walking leg. Sim ilar processes are m ention­ed in the description of R.personatus (Henderson 1888). The asymmetry of the chelipeds m ay be specific or represent a sexual character or it is due to regeneration. In any case, the size of the left cheliped, the shape and the proportions of its parts are exceptional among the species of Raninoides.
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